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grupo de estudo até a coleta do material botânico para identificação), foi realizado entre 

dezembro de 2009 e julho de 2011, em aproximadamente 1.161 horas de campo. 
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distribuição, também influenciou negativamente as distâncias percorridas diariamente. O 

tamanho da área de vida do grupo foi intermediário aos valores registrados para a espécie 

até o momento e podemos sugerir que as diferenças no tamanho dos grupos, a 

competição e a qualidade de habitat podem explicar as diferenças encontradas. A 

localização das árvores de alimentação parece ser mais importante na determinação do 

uso da área de vida do grupo do que a das árvores de dormir. A seleção de árvores para 

dormir por C. nigrifrons não se dá pela espécie, mas sim pelas suas características, como  

porte e cobertura, havendo preferência por árvores maiores com lianas e galhos 

oferecendo proteção. A preferência por essas características, juntamente com o grande 

número de árvores utilizadas para dormir e, principalmente, a sua baixa frequência de 

reutilização, estão de acordo com a ideia de que a predação poderia ser uma forte pressão 

seletiva moldando a escolha desses sítios. A distribuição uniforme das árvores de dormir 

pela área de vida do grupo sugere, ainda, que essa escolha poderia também estar 

relacionada às estratégias de forrageio.  
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